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Correio a 13 de Junho (O feirar

Poc especial favor são nossos coiTespon-
Ueiites nas sògijintps localidades :

Piancó.
Vigário Manoel Mariano de Albuquerque.

S. Joào do Rio do Peixe.
Vigário Manoel V. dá Gosta e Sá.

Souza.
Vigário Francisco Torres Ilrazil.

Aldgôa do Monteiro.
Vigário Manoel U. da Cosia Hnmos.

Alagou-Nova.
(,'üncgo, vigário José Antunes Brandão.

Alayô-i-Grundc.
Vigário Luiz .losé du Araujo.

Guarabira,
Vigário YYalírédo S. Santos Lral.

Serra da Raiz.
Vigário Sebastião Bastes de Almeida IVs-

soa.

Avaritna.
Vigário Manoel Correia do Sousa Lima.

Cajuseiras.
Capitão José Joaquim tio Couto Cartaxo.

Pilões.
Tenente Manoel Maria da Silva.

Purahijba.
A. Augusto de Figueiredo Carvalho.

Areia.
Pharmaceutieo, Simão Patrício ila Costa.

Pombal
Joào Leite Ferreira Primo.

Brejo do Cruz
Tenente Coronel Benedito Saldanha.

Soledade
Imperiãnp Jd&ê da Costa.
A elles por-lwão os assignantes da Gazeta

doSwtào pagar as suas assignaturas eeo-
tender-se sobre qualquer assumpto referente
a,-sta .folha.

GAZETA DO SERTÃO

Camimna-Guandk, 6 nio Junho de
'1890.

Organisação politioa

Julgamos que será lido com o maior
interesse o artigo da Gazela do Norte
do Coará que se inscrevo com esta epi-
grnphe.

Os patrióticos conselhos do conceitu-
ado or£àò da imprensa cearense são
merecedores da mais seria rellexão pe-
Ia quasi idêntica direcção política que
tem sido dada aos dois estados.

Eis o artigo.

u Já pode dizer-se constituído o ciei-
torado, a quem compete dar o primeiro
impulso á riiácliina da organisação
constitucional. Está construída a base
sobre que deve levantar-se o grandioso
edilicio da pátria nova.

E' vindo, [»ois, o momento dereunil-
O, organisal-o, oriental-o, dar-lhe a
cohesào necessária, fazer d'ossa voln-
mesa massa aniorpha o rijo crvstal pu-
rissimo, cujas íacotas ivllictauí, em íor-
mesas irisMcòes, os raios da liberdade
e da. soberania.

O patriotismo o reclama e o pátrio-
lismo exige que essa impreza de orga-
hisáçAo seja uma obra de fraternidade
e de amor.

Todas as razoes de divergências, to-
dos os motivos, legítimos eu nào, do
antagonismos, foram eliminados com o

áhtigo regimen. A nova ordem de cou-
sas proporcionou o ensejo e creou a ue-

cessidade de uos congraçarmos todos,
,,0 (i-abalho harmônico de reconstruir a

pátria, desenvolvel-n. do vigorai-a, de

motivo de approximaçào, o porque íaci-
lila o congruçamento, que não tendo de
coincidir com urna distribuição de fa-
vores e vantagens officiaes, será mais
sincero; mais firme e mais duradouro.

E a união que o momento actual re- venibro.

poderosos amigos.
Quaes serão elles ?
Não vemos outros senão os genera-

es parahybanos, (pie tomaram parto
tào decisiva na revolução de '15 de Np-v

consolidai-a na liberdade o na oi dem.

Seis mezes já lá vão perdidos para a

iv;disaç/e> dessa patriótica empreza. E

nào foi nossa a culpa, das antigas ag-

gremiaeõcs partidárias, que enrolámos

as nossas bandeiras e nos dispuzemos

para a união de todos, á sombra do

mesmo sagrado vexillò. Não foi nossa a

culpa, siiiào daquelles que, tendo a

responsabilidade da situação, se empe-

nliaratn na obra funesta e má, que te-

mos presenciado entristecidos, do eivar

divisões-; quando estava preparado pa-
rn a união ; de semear a intriga, qtian-
,1o animava a todos os espirites o doce

sentimento da benevolência ; de con-

suniuiar uma política de exclusivisino e

de ódios, quando a fortuna lhes reser-

vara a gloria do tomarem a iniciativa

da írateriiisarào o da paz.
.Excluirani-nos...quo importa í

Nào porliauios pelo poder, nem ago-

ra o desejáramos : havemos de dtspu-

tal-o, sim. á confiança popular, ao

sulíragio de nossos concidadãos ; neste

momento, porem, elle nos nào compete,

nem nos sorri.
Excluiram-nos, declarando-nos crua

«rnerra franca, jurada nos clubs olíicia-

es e armada com todo o apparelho da

corrupção e da força... Tanto melhor!

Essa exclusão ó uma vantagem; por-

que creou para os excluídos mais um

clama não é dessas combinações tran-
sitorias, tantas vezes formadas e des-
truidas tantas vezes, creadas pelo in-
teresse da oceasião e satisfeito este
rompidas. O que é necessário, o que é
inaddiavel c eliminar, sincera e dicisi-
vãmente, as divisões partidárias, que
nos retalhavam e nos eiiírnqiieciam,

que tào profundo discredito trouxeram
á nossa terra e foram sempre um em-
baraço para o nosso progresso materi-
ai e moral.

A esse nobilissimo progranima já
votou sen patriótico esforço o nosso il-
lustre collega do Cearense : e do espi-
rito (pie nos anima damos testemunho,
aílirniando o honrando aquella iniciáti-
va.

Acima de todas as divergências o de
todos os resentimentos, saibamos Coi-
locar o amor de nossa pátria, (pie exi-

ge lhe consagremos as nossas forças,
lé agora consumidas om luctas odiosas
e estéreis.

Os homens que a estima de seus
concidadãos elevou e não abandonou
ainda, apezar dos clubs officiaes funda-
dos para injurial-os e guerreal-os, es-
ses antigos chefes, a cujo aniqiiilnmen-
to o governo tem consagrado todo o seu
esforço, elles (pie representam a força

política e real do estado, saberão liou-
rar a confiança publica, aconselhando
e promovendo a terminação das peque-
nas luctas locaes e realizando o con-

graçanieuto de todos, para que se con-
summa, na paz, na harmonia e na fra-
lernidade, a obra, que vai ser iniciada,
da organisação constitucional.

Cnaino-nos, pois : o no lugar dos
antigos grupos e dos partidos extinetos,
ficjüe a grande União Democrática, dr
todos os cearenses, de todos os amigos
desta nobre e gloriosa terra,

Reconhecemos a força (pie perante o
cheio do governo provisório têm os ge-
neraes Almeida Barreto e Tude Neiva
e o coronel Joào Neiva ; força unani-
miiuente reconhecida neste estado, por-

< ue a elles tem sido confiados os seus
i estinos.

E por isto mesmo temos lastimado,
(pie tào grande prestigio tenha sido
empregado somente na criação e su-

pressão de comarcas e nomeações de

juizes de direilo. visando apenas lins
eleitoráes) e portanto ale agora em pu-
ra perda para os mais urgentes molho-
ramenlos deste estado.

Alas se os dislinctos mililares para-
IivIkiiios podem facilmente dotar esta
Ierra, de que querem *ov representam-
(es no congresso nacional, com uma
es!rada de ferro ; quererão elles que a

gloria fique ao presidente da intendeu-
cia desta cidade ?

Nào é crivei. O que so commoiila é
(pie a eleição está próxima e a estrala
de ferro estando longe, é preciso que se
falle sempre nella para produzir calcu-
lados eííeitos.

-Iá se annuncia (pie o general Almeida
Barreto pretende brevemente visitar
esla. terra, que nào vê desde os verdes
annos, quando entrou para a cai reira
em <pie lem colhido lautos louros.

O valente general seria recebido com
ns maiores aclamações, si conseguindo
com seu prestigio a estrada de ferro de
Campina, viesse ao mesmo tempo as-
sislir a inauguração d<>s seus trabalhos.

Nenhum facto o leconuneiidaria tan-
Io na opinião publica. Promessas...?
Ninguém mais acredita nellas.

Res, non verba
Como quer que seja,

louvando a fé do cidadão Christiano
Lnurilzen, a fé que foz remover monta-
uhas, agradecemos a sua visita, de>:e-
miidõ-liloa mais feliz viagem.

Via-fiírroa de Campina

Tem sido a wwà—delendu Carllia-
uo  o prolongamento da via-forroa
Conde d'Kii até esta cidade; e este me-
Iboraineiilo lautas vezes reclamado já

pela assemblèa provincial em diversas
sessões até 1888, e já pela imprensa, é

hoje o desejo unanime da. população
desle estado.

Mas apesar disto, não deixamos de

experimentar surpresa com a visita, que
em um dos últimos dias da semana,

passada, recebemos do presidente da

infeudeneia. desta cidado, cidadão
Christiano Latiritzen, declarando que

partia para o Rio de Janeiro,, com
o fim de solicitar do governo nrovisorio

a prompta execução da estrada de fer-

ro, alé esta. cidade.
A firmo esperança, que nutre o cida-

dão Lauritzon de resolver com a sua

presença na capital federal, os obsta-

cujos para. a realisaçào cie semelhante
empreza é fundada na intervenção de*

INTERESSES PROVINCIAES

Occasiicnto tio líaiail»

O Governador üo listado resolve (pie, na
nireeada<;ào do imposto de industrias e pro-
llssões, si; observe o seguinte.

Regnl aaient»
CAPHTL0 I

Do imposto de industrias e profissões e sua quotfí

Art. 1." 0 imposto d*'industrias e profis-

soes e devido por todo nacional ou eslran-

troque exercer uo listado industria ou pro-

lissão, arte ou ollicio, salvo as isensòe* de

que trata o Cap. A.° deste Regulamento, e so-

rA pago por uma taxa lixa, que tem por base

a natureza e classe das indu^rias e pioüs-

nões, bem como a. importância coinmercial

dos lugares, em que forem exercidos.

Art. 2." As sociedades anonymas tiram su-

jéiiàs ao imposto de um o inoio p ã* conto ijüà

to



o Gazela cio Sertão.
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dividendos distribuídos aos acçionislas no
exercício anterior ao do lançamento, ou so
nào houver dividendo, as taxas correspon-
dentes ás industrias que exercem. As que ti-
verem garantia de juros, dada pela Republi-
ci ou pelo Estado, pagarão o dito imposto
sobre o rendimento liquido excedente ao ga-
rantidõ.

Art. 3." As taxas serão cobradas na forma
das tabellas A. B. C. D.

CAPITULO II
Das tabellas siipplementares

Art. l.° Da industria, profissão, arte ou
officio, que as tabellas não designarem, co-
brar-se-hão as taxas estabelecidas para in-
dustrias e profissões semelhantes, ou, se não
houver semelhantes, taxas que lhe forem ap-
plicaveis segundo a sua importância e nunca
excedentes do máximo marcado nas tabellas.

Art. õ.° Quando o lançador encontrar uma
profissão ou industria nova, ou não incluída
nas tabellas, indicara em relatório os carac-
teristicos dessa profissão ou industria, sua
importância, a maneira como é exercida à

que outra se assemelha.
O relatório será dirigido pelo lançador ao

inspector do Thesouro, o qual decidirá se a
industria ou profissão está designada nas ta-
bellas ou se deve ser tributada como nova,
fixando as taxas na decisão, que proferir e

que fará cumprir.
Art. 6.° A decisão que tributar uma indus-

tria será ccmmunicada ao Governador para
que, se a confirmar, a mande executar em
todo o Estado.

CAPITULO III
Do lançamento do imposto

Art. 7.° O lançamento do imposto de in-
dustrias e profissões será feito pela secção
de rendas do Thesouro, na capital, pela me-
sa de rendas em Mamanguape, e pelas col-
lectorias nos demais lugares, de 2 á 31 de
Janeiro, devendo ser apresentada no Thesou-
ro, até o dia 31 de Março, uma copia do lan-

çamento feito, sob pena de multa de 10$000
a 20$000rs , salvo caso de força maior a juizo
do inspector do Thesouro.

Art. 8." O que exercer diversas industrias
no mesmo estabelecimento pagara em sua to-
talidade o imposto da industria da taxa mais
elevada, e mais 25 % sobre a taxa de todas
as outras.

§ Único. A mudança de profissão ou in-
dristria para outra, a que forem applicaveis
maiores taxas, obrigará o colleclado ao paga-
mento das ditíerenças das mesmas taxas,
guardadas as disposições do arl. 10 § 1.°

Art. Ô.° Os directores e gerentes de com-

panhias anonymas apresentarão aos lança-
dores declaração do dividendo anterior ao
exercício do lançamento, ou de se não haver
distribuído dividendo.

A falia desla declaração ou affixação do
dividendo em menor algarismo do que o real
sujeitará as companhias ao arbitramento do
dito dividendo pelos lançadores, e os direclo-
res à multa de 50$ até 200$ réis.

Art, 10. NingtrÕm poderá exercer industria
du profissão, sujeita a imposto, sem que pri-
meiro declare na reparlição fiscal, afim de
•ser inseri pto no lançamento.

§'Iv° Encerrado este, os que de novo se
estabelecerem inscrever-se-hão para paga-
rem a quota, à que forem obrigados, desde o
primeiro dia do mez em que começarem a
exercera industria ou profissão, procedendo--:
se para esso fim aos necessários exames, do
que tudo se dará immediato conhecimento ao
Thesouro.

§ 2.° Os infractores desta disposição incor-
rerào em multa igual a metade da quota an-
nual e nunca excedente de 200$ rs., que será
cobrada alem do imposto,

/irt. TI. Concluído o lançamento deverá
ser immediatamente tpanscripto nos livros e
dalões respectivos sem a multa, que só será
lançada depois de decorrido o praso do paga-
mento do imposto.

Art. 12. Os encarregados do lançamento
incorrerão ua multa de 10$ a 20$ rs. cada

um, imposta pelo Thesouro e pelos ajudantes
dó procurador fiscal por omissão no lança-
menlo de cada industria.

Art. 13. O procurador fiscal e seus ajudan-
tos examinarão cuidadosamente o lançamen-
to feito e trarão ao conhecimento do inspector
do Thesouro as irregularidades e omissões
que encontrai em.

CAITITBO IV
Do tempo e modo da cobrança

Art. 14. 0 pagamento do imposto de indus-
trias e profissões será feito em uma sò prós-
lação desde a transcripçào do lançamento
até o dia 31 de Outubro de cada anno, á bocea
do cofre da respectiva repartição, precedendo
aununcios por editaes nos lugares do costu-
me e pela imprensa, onde houver.

Art. 15. Findo este praso o imposto será
cobrado amigavelmente com a multa de
50% ate 31 de Março seguinte, edahi em.
diante executivamente com a mesma multa.

Art. 10. Antes dos prasos marcados reali-
sar-se-haa cobrança destes impostos, se os
collcctados os quizerem ou se íor necessário
acautellar os direitos da fazenda do Eslado.

CAPITULO V
Das reclamações

Art. 17. Os collectados poderão reclamar,
até 30 dias depois de concluído o lançamento

perante o ajudante do procurador fiscal, que
decidirá antes de cinco dias, em vista do

que íor allegado e da informação do lançador,
cabendo desta decisão, até o praso de outros

cinco dias, recurso voluntário para o Thesou-
ro, sem etleito suspensivo.

§ Único. Fora desse praso, nenhuma re-
elamaçào será admittida, excepto por parle
dáquelles , a quem por direito compila o be-

neíicio de restituição.
CAPITULO VI

Disposições geraes
Art. 18. No caso de cessão do estabeleci-

mento industrial, qualquer dos interessados

pode requerer a averbaçào do lançamento,

para o fim de se exigir do novo dono o im-

posto, se ainda nào houver sido pago pelo ce- '

dente.
A falta de averbaçào tornará este respon-

savel pelo imposto em divida até o exercício
em que se houver elfectuado a cessão.

Art. 19. O imposto sobre o mascate será
cobrado annualmente tantas vezes, quantos
os municípios, em que negociarem.

Pagará também este imposto o negociante,

que mascatear ; salvo quando o íizer na feira
da cidade, villa ou povoaçao, em que estiver
situado o seu estabelecimento

Art. 20. Mão estão isentos do imposto os
médicos militares e adjuntos.

Disposição transitória
Art. 21. Os lançadores de impostos, logo

que tiverem conhecimento do presente regu-
lamento, procederão a revisão do lançamento
observando os prasos aqui estabelecidos,
multas, recursos e todas as mais disposições
naquillo que forem applicaveis.

Palácio do Governo do Estado da Parahyba
19 de Abril de 1890.—Venancio Neiva.

infractores de suas posturas, e quaesquer
outras que nos termos da legislação vigente
sãoapplicadas às suas despezas, não havendo
aliás razão plausível para distinguir quanto
aos privilégios da execução entre as dividas
activas da fazenda publica, geral, provincial
ou municipal :

Decreta:
Art. 1." O processo executivo 9 competente

para a cobrança, nssim dos impostos como

das multas applicadas em virtude' de lei por

qualquer autoridade, e dos alcances dos em-

pregados públicos, seja a responsabilidade

para com a fazenda nacional, ou a de qual-

quer dos Estados Unidos do Brazil, ou a de

cada umade suas municipalidades.
Art. 2." Revogam-se as disposições em

contrario.
O ministro e secretario dos negócios da

justiça assim faça executar.
Sala das sessões do governo provisória, 20

de Abril de 1890, 2." da republi ca. -Manoel

Deodoro da Fonscca.-M. Ferraz de Campos

Salles.
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Ao Illustissimo Senhor Tenente Coronel

Francisco Barbosa Nogueira Paz, demit-
tindo-se da Prefeitura de Pajehú de

Flores.

Som ©to

Erguendo a fronte límpida, e serena,
Firmado sobre a urna cristalina,
Lá surge o Pajehú, e aura divina
Floresce a margem deleilosa, amena.

Aljofares gotleja da melena :
Surrindo, ao filho seu a fronte inclina,
E em doce metro, em frase peregrina,
Exhalou maviosa cantilena.

« Mereceste ( elle diz ) constante aílcclo :
« As Leis executando, as Leis amaste,
« Corajoso baniste o crime infecto.

« Protegeste a razão, Astrèa honraste :
« Probo, inteiro, fiel, eximio, reclo
d Barboza ! Nada mais : isto te baste.

Francisco Ferreira Barreto.

Uma excurção na valle do Amazonas
Pelo capitão de fragatu Miguel Ribeiro

Lisboa.

mente Tapará.
— Tendo melhorado o tempo des-

embarcámos, c percorremos a villa,
que contem cerca de trinta casas, entre
as quaesuma, onde funecionava aos-
cola publica. Muito nos interessou essa
escola pelo asseio e boa ordem, e ainda
mais, quando nos disseram que era
freqüentada em corta época do anno,
por mais de 120 aluirmos, muitos yin-
dos das cireumviziiihanças da villa,
sendo a extraordinária concurrencia
devida aos esforços e á dedicação do
modesto professor publico da localidade.

A villa estava, porem, muito despo-
voada, por ser ainda tempo de saíra,
devido ao prolongamento da secca.

— Já o sol se oceu liava atrás das
matas, quando íundiámos em frente ao
Porto de Mòz.

Porto do Mòz, ediíicado defronte do
furo do Aluiu, canal que providencial-
mente conmiunica o Xingu com o Ama-
zonas, tem um excedente ancoradouro.

A villa é bastante populosa durante
o inverno ; algumas de suas casas são
de muito bôa consirueçào ; suas ruas
sào mais ou menos alinhadas e em ai-
"•uns lugares ha calçadas.° 

Tendij alli tomado combustível du-
rante o dia 1 de Fevereiro, continua-
mos no dia 2 a navegar rio acima,
sempre encostados á margem direita.

O Xingu que na entrada nos parecia
estreito/por navegarmos entre ilhas,
tinha-se então tornado muito largo.

Do Porto de Móz para cinta, ate
grande distancia, elle corre em linha
recta, vendo-se ao norte e ao sul o ho-
rizoute, como no mar.

Sims margens alli distam cerca de
duas milhas, uma da outra; uma (a
esquerda) como uma muralha, segue
sempre uniforme; a outra accidentada,
risonha, ora é uni barranco pouco ele-
vádo, ora uma praia esbrauquiçada,
tendo aqui e acolá ondeantes utiteiros.

Desembarcámos em Veiros e Pom-
bal, villas da importância de Tapara,
e que achámos quasi desertas por es-
tarem seus habitantes no fabrico da
borracha.

As 5 horas da tarde passávamos,
sem parar, defronte de Souzel e avis-
tando o archipelago do mesmo nome,
para lá nos dirigimos.

Ao anoitecer fundeámos entre duas
ilhas.

As ilhas de Souzel sào, pela sua
riqueza em seringues, o ponto de reu-

Decreto at. 3dO «fie *£S de
Abril cie 1999

Estabelece o processo executivo para a co-
branca das multas e dos alcances dos em-
pregados públicos, que forem devidos á
fazenda nacional, á dos estados eás muni-
cipalidades.
O Marechal Manoel Deodoro da Fonseca,

chefe do governo provisório, constituído pelo-
exercito e armada, em nome da nação, tendo
ouvido o ministro e secretario de estado dos
negócios da justiça sobre os inconvenientes
resultantes da demora na cobrança das mui-
Ias e das dividas dos responsáveis á fazenda
publica, especialmente acerca das diflicukla-
des cora que lutam as intendeiicias munici-
pães para arrecadar as suas rendas e tornar
elíectivas as penas pecuniárias impostas aos

( Continuação)

III
Nos dias 28, 29 e 30 seguimos sul-

candü as avermelhadas águas do Ama-
zonas, e 110 dia 31 pela manhã entra-
mos no Xingu.

A foz deste magestoso tributário è
também formada por um delta dc ilhas
pittorescas e bancos á flor d'agua, futii-
ras ilhas.

— Causou-nos, como no Tocantins,
agradável impressão o deixarmos as
barrentas águas do Rio-Mar, para sul-
car as límpidas verde-claras águas do
Xingu.

Às primeiras águas deste rio são
baixas, mas a medida que se sobe vão
se elevando gradualmente.

De certo ponto para cima começa-se
a ver graciosas colunas internadas na
margem direita, ao passo que a mar-
gem esquerda converte-se em uma ele-
vadae uniforme barranca orlada de
matos no alto.

A primeira povoaçao que encontra-
mos foi Villarinho do Monte, qne, como
todas as povoações do Xingu, se acha
edi.ficada sobre a margem ditei!a.

O tempo se havia tornado tào mau,
que disistimòs de ir á terra, pelo que,
depois de pequena demora continuámos
rio acima, seguindo o canal da margem
direita.

Ao meio dia chegámos defronte da
villa de Bòa-Vista de Tapará ou só-

niào para o qual allluem ítalos os ve-
ròes os 100U a 20UÜ habitantes do
baixo Xingu.

Sào reputados pela sua salubridado,
qualidade muito rara uas terras baixas
onde cresce a arvore da borracha.

Os indios do alto Xingu írequeide-
mente alli vão trocar redes de algodão,
óleos, etc, por especiarias e aguar-
dente.

No dia 3, muito cedo, tendo obtido
um pratico, deixámos nosso íundeadou-
ro e seguimos águas acima.

A's 8 horas saldamos do archipelago
e de novo unhamos as duas margens
á vista.

Tinham-sé, porem, ellas conchegado
extraordinariamente, e apenas 400 011
6U0 metros separavam ninada outra.

Pouco a pouco iamos sentindo a ra-
pidez da correnteza e como que por
encanto se traníornioti a paisagem.

De um e de outro lado orguiam-se
sombrias montanhas cobertas de densa
vegetação, poi1 entre a (piai penhascos
de formas bizarras mostravam seus
carcomidos dorsos e suas tenebrosas
cavernas, íantaseándo monstros medo-
nhos e entreabrindo negras e amea-
çadoras guelas.

De todos os lados, no rio, rochedos,
distillando, com estrepitosa raiva, tur-
va e amarellenta espuma.

Pela proa uma formosa ilha de ro-
chás granificas, caprichosamente so-
brepostas, eleva-se em pyramide e-
recta.

Logo acima unia inimensa serpente,
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lado a lado.
Era o primeiro salto do rio, meio a-

legado pelo crescimento das águas.
Era o salto do Tijucacuara.
0 pratico, nos tendo apontado para

uma brecha, para lá aproámos.
A velocidade do rio corria parelha

com a marcha do vapor, e só palmo a
palmo avançamos.

Finalmente vencemos, e, quasi ato-
car com as rodas nas pedras, trahs-
puxemos o salto ; depois, sacudidos
por desencontrados redemoinhos que
nos era forçoso arrostar, continuámos
vagarosamente rio acima.

Estávamos enfoitiçados diante de tào
esplendido scenario e já avistávamos os
primeiros íiletes da inseparável queda
de Tapanhona, quando um violento a-
balo nos veio despertar o êxtase.

Tínhamos ido de encontro a um ca-
chopo !

0 pratico aterrado, perdendo a cabe-
ca, nào mais se responsabilisava pela
segurança do vapor, e a muito custo
conseguimos descer por onde tínhamos
subido, mantendo-nos sempre aproa-
dos á correnteza.

O salto do Tijucacuara, então quasi
coberto pelas águas, tem sua analogia
com os rápidos de Whirlpool, pouco
abaixo do salto do Niagára ; estes, po-
rem, são muito menos interessantes
pela deficiência de ilhas e rochedos co-
nio pela falta de magestade das mar-
gens.

Pouco abaixo do salto de Tijueacua-
ra paramos uns minutos e foi um esca-
ler recolher os arcos e llexas tpie como
syinbõlõ de ameaça os gentios tinham
âtiraclo sobre um rochedo á ílòrcFagua,
original marco de fronteira que nào
devia ser transposto.

Este rochedo tem o neme de Pagé.
i\o dia seguinte, continuando a des-

eer o rio, demoránios-uos algumas ho-
ras eni Sonzol, villa prospera cuja la-
boriosa população ascende a mais de
500 almas.

A noite estávamos de regresso em
Porto de .Móz.

Os principaes tributários do baixo
Xingu, são : o Maxicacá, o Carvatá, o
Tabarapary e o Tamanduá na margem
direita ; o Guará, na esquerda tica de-
fronte de Soirzél.

A media de nossas observações me-
tereologicas foi:

J)e manhã Bar. 29,80 Therm. 24,50
Ao meio dia» 29,75 » 300,00
De tarde » 29,75 » 29,00

No dia 6 nos despedimos do Xingu
e tomando o atalho ou furo do Akiki,
seguimos em demanda do Amazonas.

No Akiki paramos em duas fazendas
de gado, em uma das quaes tomámos
excedente caie do Amazonas.

f Continua )

trás do alphabeto para representar os sous
até quo om 1024 Gui de Arezzo inventou as
notas e claves; mas essas notas eram apenas
seis, o só em 1000 é que o sou numero se e-
levou a sete, pelo aceroscentamento do si.

Representou primeiramente um grande
papel, durante a idade media, a musica reli-
giosa denominada—cantochão ; e nào admira
porque n'uma opoca em que a fé estava ar-
raigada no coração do todos : em que tanto
os reis como os vassalos corriam em defesa
dos logares Santos ; n'uma época tal, certa-
mente se pensava mais no que era profano,
o ouvia-se com mais prazer a musica que era
essencialmente religiosa.

Mas, como a pardo espirito religioso havia
o militar, nào se fizeram esperar muito as
canções da guerra. A. de Rolland na batalha
de Ilastings, e tantas outras, enchiam deen-
thusiasmo os guerreiros.

No século XIV o cantochão começou a des-
apparecer das ceremonias religiosas, e jà em
136Ê, Guilherme de Machault compòz uma
missa a quatro vozes para a consagração de
Carlos V ; na época actual está se usando ca-
da vez menos, infelizmente nào poucas vezes
se ouve na Egreja musica que seria mais pro-
pria para um baile, ou para um theatro.

Mas, qual a utilidade da musica? Servirá
como dizia Polybio, para adoçar os costumes?

Póde-se, como queria Pytagoras e os ara-
bes. curar com ellas as doenças ?

Nào duvido que ella concorra para adoçar
os coslumes, porque até os animaes se de-
leitam com ella ; mas nào creio que com a
musica se tenham curado doenças, a nào ser
adeSàul, O queé incontestável, é que serve
de distracçào u passa tempo para quem-se
entrega ao seu estudo, e quando desempe-
nhacla por artistas babeis, pode ser um de-
leite para o espirito do quem a ouve. Hoje é
uma necessidade o estudo da musica, prin-
cipàlmenté para senhoras. Ü piano é consi-
derado como a alegria do lar doméstico, e
tanto quejà-quasi se nào pede em casamento
uma menina sem que se saiba que o taça.

Mas, é força coníessal-o, nem sempre è
agradável a introdiieçào de tal moda.

Quantas irritações nervosas nào produz
ella, emquanto a menina anda tirando das
teclas do cançado piano as monótonas esca-
Ias ? Quantos lormeutos soílrem os visinhos V

Quantos pães consomem na compra de pia-
nos e de musica quantias (pie melhor em-

pregariam na boa educação de seus filhos V
Tudo seus avessos tem dizia um—poeta.

4' fe.K.:ai s sm*$

A ol»is:l» futura

Cidadão Hedaolor :
Poço-vos a transcripçào deste inspirado

artigo do Cruzeiro.

A uiüttica
À invenção (Festa arte é allribuida pela

escriptura Santa a Juba!, um dos ülhos do
Lameeh (0,100 antes do Christo) ; mas o seu

primeiro ensaio regular, diz-se devido a, Py-
tagoras. Conta-se que este philosopho, pas-
sando defronto de uma loja de ferreiros; fora
impressionado pela diversidade dos sons, que
as pancadas dos martellos sobre as bigornas
produziam.

Cheio de curiosidade, entrou dentro afim
do conhecer a causa daquelle phenomono, o,
depois de algum tempo de observação, notou
ser devido á variedade de tamanhos dos
martellos'; devolta â sua casa entregou-se
a algumas experiências e ficou satisfeito com
o resultado.

Pouco depois fez cordas metálicas de dia-
metro igual, suspendeu-lhes pesos dilforentes
o obteve um grande numero do sons quedo-
signou por algarismo ; variou em seguida o
diâmetro e comprimento das cordas, e íoi
então que estabeleceu as bases da harmonia
musical, Dos números passou a usar das lo-

De um magnífico discurso do M. Chesne-
long, pronunciado oulrOra na sessão de a-

berutra da assemblea geral dos comitês ai-

tholicos, em França, trasladamos esto perio-
(IO

u lia dever o trabalho para todos na obra
de regeneração a que noschama nosso tempo.»

Esta phrase ó de um illustre homem do Esta-
do, que sempre se distinguiu por seu respei-
to ao catholicisino ; saibamos apropriar-nos
delia. Abster-nos, seria nào somente o a-

bandono de um dever religioso, senão Iam-

bem a traição de um dever nacional. Deus e

a Pátria, a Igreja e a França, (a igreja e o

Brazil, digamos nós), so colação entre si.

0 Ghrisliànismo é a salvação social, ao mes-
mo tempo que a salvação eterna. »

O lempo é de lula, luta [tela verdade, luta

pelo direito, luta pela justiça, luta pelo que
nos tiram, luta pelo que nos devem, luta pela.
tradicçào, lula pelos usos, luta pelos costu-

mes, pela paz do lar, pela tranqüilidade da

familia, pelo futuro cios filhos, pela religião,

pela pátria, por Deus 1
Nào cruzemos os braços. Armemo-nos de

coragem, e na imprensa como nos comícios,
no lar como no templo, fallando, escrevendo
ou agindo, de qualquer modo lutemos pela
mais santa das causas, a prosperidade de
nossa pátria abençoada pela religião do nossu
Deus.

Os catholicos tem descortinado a seus
olhos um vasto campo de operações. Cumpre
nào perder um tempo precioso em vãs la-
ínentações, quando pôde elle ser habilmente
aproveitado na propaganda da sã doutrina,
que ha de salvar o Brazil e reintegrar-nos
na posse dos nossos direitos adquiridos.

Vai em breve ferir-se a grande batalha
eleitoral. Por Deus, nào nos conservemos in-
dilferentes, esperando todo tempo, que passa
como o relâmpago, e dos homens que nada
garantem. Entremos na luta como soldados
de Christo e como verdadeiros patriotas. Uo-
unamo-nos, combinemos, assentemos n'um
plano de ataque, e que a nossa fé o nosso
patriotismo conquistem a victoria das urnas.

Somos em grande numero, temos um de-
ver a cumprir o um direito a exercer; calho-
licos e cidadàos, quem nos pode embargar o
passo, quando desejamos a felicidade do Es-
tado e a gioriíicaçào da Igreja ?

Em todos os Estados do Brazil, de sul a
norte, convoquemos as nossas cohortes, u-
namo-nos, e nada temamos, porque vamos

pelejar pela consolidação da Republica, pela
paz social e por tudo quanto respeita ao que
a nossa crença tem do mais augusto e o nos-
so patriotismo de mais sublime.

Que não se perca um só voto. Escolhamos
homens religiosos, homens patriotas, homens
honestos, homens que encarem o futuro com
seriedade e metiam hombros às diílicldades

que nos assoberbam. Assim praticando, te-
remos as bênçãos de Deus e bem merecere-
mos da pai ria.

Tudo depende da escolha. Os que querem
prescindir do Deus no templo, no lar, na es-
cola o alô no túmulo, esses nào podem aspi-
rar o no.>so sulfragio, uào podem velar pela
nossa segurança, honra e vida,

Ao clero, a esse clero tào mal eslipendia-
do, tào mal considerado, tào vilmenle cahim-
niado e tào geralmente odiado pelos inimigos
de Christo, de quem são ministros cabe um

papel importantíssimo nos tempos que cor-
rem.

Estamos certos do que elle saberá cumprir
à risca o sou dever na hora premente, acouse-
Ihàndo, congregando, «;uiaudo dispondo dos
elementos com quo podemos e devemos con-
tar na grande batalha que se vai ferir peran-
te as urnas. Res nostra agitar.

Sua missão é toda de. paz, de concórdia o
de persuasão, e por isso mesmo eííicacissima.
Nem são de outro gênero as armas de que
dispomos e de quo nos serviremos no dia do
encontro.

Trabalhemos, pois, desde jà e sem descan-
eo. porque é tempo dedal Ia re nào de estar
calado, e tempo do obrar o uào de cruzar os
braços.

Os cathúlicos devem protestar com o seu
voto contra esses decretos iníquos que vio-
cam ferir nossas crenças, postergar nossos
direitos, abalar nossas consciências o lançar
a perturbação no seio da família brazileira.

Aos nossos col legas da imprensa, (pie pen-
safo comnosco e concordam na organisaçào
do partido catholico, pedimos que nos auxili-
em prestando o seu valioso contingente nesta

propaganda ordeira e altamente civilisadora.
0 tempo urge.
Campina, 31 de Maio de 1890.

Um republicano catholico.

quites coma Empreza da mesma Gazeta e
aproveita a occasiào para agradecer à seu-
iliustrado direclor a confiança e consideração -

que sempre se dignou prestar-lhe.
Declara lambem que liquidou todas as1

suas coutas com o commercio desta cidade ;
entretanto, si alguém julgar-se prejudicado
por ello, e ignorar sua residência, pode cha-
mar-lho pelas columnas desta folha da qual
será sempre assignante.

Campina Grande, 1 de Junho de |890.
Ti to Enrique, da Silva.

\G\IMTMM

Tit» da Silva — No dia 2 do
corrente deixou esta cidade com sua
familia em viagem para sua fazenda no
inunicipio do Cuité nosso amigo cida-
dão Tito E. da Silva, que por espaço
de quasi dois annos aqui residiu como
admini trador da no;si oííicina typo-
graphica.

Perito na sua arte de typographo,
revelou ainda o cultivo de seu espirito
na correi -cão com que escreveu alguns
artigos cíc collaboraçáo, publicados
nesta folha e em uni outro sobre spi-
ritisrno, doutrina de que é adepto, e de
cjue possue profundos conhecimentos a
par da sciencia astronômica, de cpie é
dedicado amador.

Soube em tão pouco tempo com sua
virtuosa esposa inspirar geraes sym-
palhias á sociedade earnpinenso, nào
creando uma só desatíeiçào ; chi modo
(pie confessando o nosso sentimento
pela partida do amigo, p demos ga-
raulir (pie elle é o da opiíi-ãp publica
nesta cidade.

Bôa viagem c pro>peridades.
g^&í.iicas «1<» ISmíiüIo — Cons-

ta-nos quo* o Governador acal a de con-
trahir um empréstimo de 800 contes a
juro de 5 „'" ; e com este dinheiro vai

pagar toda divida desta ex-piovincia,
constante de leltras ao Baneó do Bra-
zil, apólices, conhecimentos, e de orde-
nados aos em pregados públicos.

Sí„»va biHái.vrca — Nes injor-
mam, (pie entre outras eanrarcas tpie o
Governador deste estado ainda preten-
de crear. ha certeza de sei- creada a de
Santa Rita. arrabalde da capital deste
mesmo estado.

Ao psihHo©
O abaixo assignado, tendo de retirar-se a-

manhã desta cidade, onde por espaço de vinte
o um mezes exerceu o logar de administra-
dor da « Gazeta do Sertão » ; declara que tica

fiscal íIttQwoisiiailas — Não
ha duvida (pie esle inunicipio eslá aper-
tado em um circulo do ferro. A inten-
deneia fazendo sua derrama de impôs-
tos, deu lugar a (pie o povo esteja
soíírendo as maiores vexaçòes cie* ai-

guns liscaes mal escolhidos.
Levanta-se agora clamor contra o

fiscal de Queimadas, cpie tendo uni li-
lho vaqueiro de animaes de engenho
soltos em terrenos de agricultura, isénj-
ta-o cias multas á cpie está s.iiJõijnVyO
por amor delle a todos áquelles (pie ti-
sam do mesmo negocio ; mas em com-

peusaçào manda aprehender gado. vae-
cum em terrenos da criação o impõe
multa aos seus donos.

Uma das suas victimas, o cidadão
Manoel Lopes Tavares, proprietários
fazendeiro, (pie gosa de melhor eoncei-
to como li unem honesto, pacifico o tra-
balhador, mandpu ao conselho cle^ in-
tendência uma queixa contra dito fiscal
baseada em prova testemunhai.

Queremos ver agora se um tal fiscal
é conservado ; se a intendência está
disposta a encampar os actos arbitra-
rios de seu empregado.

Isítí?2S-.li?5_©I.8» na p:>ata —
Comnumicaiii-nos o seguinte :
A intendência do A'agôa-Nova, cre-

ou uma postura com o lmr-.de acabar
com a feira da povoação de Matinha ;
postura que ainda nào tinha sido posta
em execução por causa de um pedido
de 300$(KÍ0 aos habitantes da mesma
povoação ; á (pie íinalniente nào tpiize-
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ram attender.
No dia 2 do corrente, compareceu o

presidente de dita intendencia, cidadão
João Felippe da Cunha, acompanhado
de quatro praças com o fim de desfazer
a feira, que já estava formada.

Os protestos foram geraes, e o cida-
dão Kufrasio de Arruda Câmara, collo-
cando-sc á frente dos feirantes, repel-
liti o presidente da intendencia, que
vendo o caldo derramado pòz-se ao fresco
com os seus soldados, ameaçando que
voltaria depois para ensinar aquella
cambada.

Veremos isto em quo dà. O cidadão
Kufrasio de Arruda Câmara, é irmão
do coinmandante da policia e do promo-
íor da capital, genro do governador : e
portanto pode considerar-se da família.

Se o exemplo pegar as intendências
licarào em mãos lençóes. »

Gaiola cto Bei4íâ0* y

(.-•asa.aioiUo — No dia 12 de
Maio p. passado, no engenho Burarè,
freguezia da Vicencia, do visinho estado
de Pernambuco, foi celebrado o casa-
níerítò de nosso amigo, o joven Manoel
Gonçalves de Mello Filho, morador em
Cachoeira de Cebolas, deste estado,
.com a Èxm.a Sr/ D. Ituiina Olímpia
da Motta e Albuquerque, dilecta filha
do capitão Manoel Francisco da Motta
•e Albuquerque.

Desejamos aos recem-casados todas
as venturas, felicitando-os e ás suas
í unilias, especialmente ao nosso amigo,
capitão Manoel Gonçalves de Mello.

Coiaianissívo municipal — Prin-
eipiou no dia 30 de Maio p. passado, a
lunccionar a commissào do alistamento
eleitoral desta cidade.

Nos quatro districtos de paz deste
município, foram alistados 1162 elei-
iores, distribuídos do seguinte modo ;

Brazil e Ramiro Bareetlos, ministros cio
Brazil nas republicas Argentina e do
Uruguav já deram as suas demissões;
e um grave conllicto já houve em Porto
-Alegre entre o povo e a (orça publica,
do qual résMtou uma morte, o íerimen-
to do Dr. Barros Cassai e diversos ou-
tros.

O governador Silva Tavares receian-
do a ira popular demiltiu-se logo pas-
sando a. administração ao conitnandan-
te das armas.

Neste pè está a questão.
Constava ultimamente (pie o velho

chefe republicano Saldanha Marinho
dirigira uma carta ao governo proviso-
rio aconsalhando-o a attender ás recla-
maçòes do partido republicano rio-
grandense.

ambos os sexos.
Para esse fim correrá por todo o es-

tado de Minas uma subseripçàu.
—A antiga cidade de João Gomes

chama-se hoje cidade de Palmyra.

Campina
Pocinlios
Fagundes

509
275
237
141
Dr.

:Bôa-Vista
A commissão é presidida pelo

Alfredo Kspinola, juiz municipal dc
-termo.

Soiaet» — Oiferecemos hoje aos
:nossos leitores uma preciosidade I it to—
traria, o soneto, publicado na secção
—artes e lettras. do grande poeta per-
jiambucano, vigário Franòisco Ferreira
Barretto, o Doutorzinho.

O cidadão José Vicente Nogueira
Paz, filho do bem conhecido patriota,
a (piem o poeta dedicou o soneto, oü'e-
receu-nos o exemplar que publicamos,
acreditando não ser elle ainda conheci-
do.

Declarou-nos o mesmo cidadão, que
>eni seu poder existe um outro inferes-
:sante escripto do mesmo poeta ; ao
.qual tambem deseja dar publicidade,
por meio de nossa folha.

&íiacifras silvo-stco* — Da po-
voarão de Cachoeira de Cebolas, termo
do Ingá, nos escreve em data de '19 de
Maio o cidadão José Silverio de L. Ca-
vai can te :

« Um numino de quatro annos de i-
dade ia sondo viclhna por meio de en-
yenenainento de ameixas bravas. De-
pois de saborear a parto, alimentícia das
ameixas poz-se a mastigar os caroços
e á os engolir. Seis horas depois appa-
reeeram deres no estômago o no ven-
tre, ataques de ficar sem falia, palidez,
extremidades frias, caimbras em diver-
sas partes do corpo, vômitos durante
2<4 horas, febre e estômago dorido.

Uma mulher que tambem comeu tres
caroços tambem apresentou os mesmos
.svinptomas com nicnis intensidade.

Que.íruetinha !
Como guarda em um envolucro tão

£ iboroso um vonorio tão subtil! »

t ia C^rassuio do$ia! —• As ul-
thnas noticias deste estado dão o res-
pectivo partido republicano em complcv

hostilidade ao governo provisório.
Qs dois chefes republicanos Assis

ta

^o2aaiM«í»2l<> — Foi nomeado iuiz
municipal do termo dc Pereiro, estado
do Ceará, o bacharel José Pordeus lio-
drie-ues Seixas.

Silveira IBurtiia* — Na ma-
infestação de que foi alvo o Dr. Demetrío
Ribeiro, em SanCAuna do Livramento,
agradecendo a uma saudação que lhe
íoi feita, disse o seguinte, (pie extraiu-
mos do Canabarro :

«Eu tambem tenho saudades do
grande cidadão.

Se o governo provisório merece cen-
suras pela deportação de Gaspar Mar-
tíris, eu devo receber a primeira pedra-
da.

Tenho esperanças de que o meu paiz
entrando eni regimen legal, a constit.u-
inte revogará esse decreto e Silveira
Martins voltará á provincia para [ires-
tar o concurso de seu grande talento,
porque elle é um bom patriota.•| 0 dia. em quo Silveira Martins pisar
terra rio grandense, desfraldando a
bandeira da liberdade, rios todos deve-
nvos abraçal-o e eu serei primeiro a fa-
zel-ò.

Ainda Demetrío Uibeiro abundou
ifoutras considerações tendentes a de-
monstrar os grandes serviços prestados
ao Rio Grande pelo eminente cidadão,
boje desterrado, w

Ite»Mr« «Ia cidode — Este-
ve nesta cidade de passagem para a
capital deste estado e de volta para a
villa do Pianeó, onde mora o nossu
amigo, Dr. Felix Joaquim Daltro C.a-
valcante, ex-juiz municipal do mesmo
termo, onde gosa de merecida iníluen-
cia.

Agradecemos a visita que nos fez,
desejando-lhe feliz viagem.

ANJKJJaCIOtt

\a;< aioj ot-i%.

Ia$íHiai» da Üairáaak — Com
este nome foi fundado na cidade de The-
rezina capital do estado do Piauhy no
dia 15 de Janeiro do corrente anno um
estabelecimento de instrucção, compre-
hendendo um curso completo de pre-
paralorios e uma secção de litteratura,
sob a dirccçào do cidadão Gabriel Luiz
Ferreira.

láíaprcaasa — Recebemos pelo ul-
tiniu correio A Estação n. 9 do 15 de
Maio p. passado. Este acreditadissimo
jornal de modas é cada vez mais inte-
ressante e atrahenle. Alem da confina-
ação do romance de Machado de Assis,
poesia e chronica, traz duas lindas gra-
viiriis — filhos da leoa e — Do filho
— Voz do Povo n. 6 do segundo anuo,
o gàõ humorístico, publicado na cidade
de Campos no estado do Pio de Janei-
ro.

Agradecemos.

tiUtado de lliaaas — Km Ube-
raba existe uma. senhora, neta de Ti-
radent.es, que pode dizer : —minha no-
ta dá-me tua neta. Eis a lista dos
nomes, na ordem descentemente : D.
Caroiina Augusta Cesarina, nascida
em 1819; Galiana Augusta Cesarina
filha daquella e nascida em 1831 : Ca-
rolina Augusta Cesarina neta. da pri-
meira e nascida em 1850 : Cândida
Pereira Tirndentos, neta da segunda e
nascjda em 1868 ; Isoleta neta da ter-
ceira, acf.ualmonte de uni anno.

A's primeiras residem cm Uberaba e
as outras em Curvello.

—Amigos e admiradores do conego
SanfAnna pretendem converter a casa
em (pie residiu esse venerando cidadão
em unia escola de instrucção primaria,
com ensino, religioso catholieo para

No dia 29 de Maio p. passado, na
fazenda Pai-Paulo, deste termo, falle-
cou na idade de 30 annos, D. Anna
Pereira de Araújo, esposa do cidadão
Joaquim Marcolino de Oliveira.

A finada foi victima das eonsequen-
cias de um parto loborioso, dando á
luz á duas creanças do sexu masculino,
únicos filhos que deixou.

Ao desolado esposo e á sua família,
damos os nossos pêsames.No dia 2 do corrente falleceu nos-
a cidade, na idade de 74 annos, D.

Maria Josefa de Albuquerque Borbure-
ma, viuva do tenente-coronel -José Je-
ronvmo de Albuquerque Borburema,
cidadão, epie gósoii da maior inlluencia
neste termo atò sua morte.

D. Maria Borburema, matrona de
excedentes qualidades, que era a mais
velha na irmandade da importante fa-
milia Porto, deixa uma descendência de
8 filhos., 50 netos e 9 bisnetos.

A toda sua íamilia e com especial]--
dade á seus genros e irmãos, tenente-
corcnol Jovino Limeira Dinoá, capitão
Gaidino Pereira de Albuquerque, te-
nente-coronel João Lourenço Porto e
tnojor Agostinho Lourenço Porto, as
nossas condolências.

A tres do mesmo mez no lugar
Tanques deste termo íelleeeii, victima
de sotfrimentos pulmonares o joven An-
tonio AdriàO A. Vianna, filho do nosso
amigo Ernesto A. Vianna.

O finado tinha 28 annos e era sol-
teiro.

dá em Março do corrente anno, tinha
o desolado pai soífrido a perda de ou-
tro filho:, Kduino A. Vianna, com 30
annos de idade, victima do mesmo mal.

Este reiterado golpe deve ter enchi-
do de amargura o coração do nosso a-
migo, a quem damos sinceros pêsames.

No inbainuns, estado do Ceará,
falleceu no dia 17 de Abril p, passado,
com 63 annos de idade, D, Antonia de
Araújo Chaves, esposa em segundas
ntípcias do capitão Leonardo Sérgio de
Araújo Chaves, tendo sido em primei-
ras do Dr. Antônio Primeiro de Arau-
jo Cito.

]XOVII>^Vl>I3
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TIMBAUBA.

Grande sortuuento de Fazendas na
C)Íai§íii lii£ie/a

N'este sobrado e grande Armazém
«lauto á Igreja

Fazendas baratissimas : Roupas feitas
< luipéos o Calçados

Comprados a dinheiro, c grande
Parte iua|aoa»tadaas

Da Europa, onde por 15 annos
Teialio viajado

E conheço as laR fabricas e o commercio

Do* ga»»lidos mercados
Vende-se a retalho. E' em grosso

I»elo preço da Praça
E seriedade c agracio e iufalhvcl

Mesta casa

deli. LAUIUTZEN.

N. B. Aos freguezes de fora aju-
da-se nas vendas e compras de qual-
(pier gênero, e garante obter em todos
us sentidos os preços do Recife.

(20) %

COIIFIM OE €0131109

J C Lew, com armazém de com-

pras deiWos de qualquer espécie,
ho Recife,mo Largo da Assemblèa n.»*..
faz scienle a todos (pie fazem prolissao
_|_. la| industria, (pie acaba de abrir

uma casa na cidade de Campina-Gran-
de sobre a gerencia do capitão João

Antônio Francisco de Sá, bem conheci-
docmMlã Província- para compra de

couros de gado vaecum. cabrum, o\e-

ínuui,oude «mira qualquer natureza

pmMts do Recife. Deposito a Lua An-

Pli do Cíítiunercio desta cidade.
Campina Grande, 30 de Março de

1800.

BOLETIM COMMERCIAL

H
rai

De ordem do conselho de Intendeu-
cia Municipal faço publico para coube-
cimento dos interessados (pie desta da-
ta em diante começará perante esta In-
tendência o aíoramento das terras das
extinefas aldeias de Índios silas neste
1.° districto e no de Fagundes, a razão
de um real por braça quadrada nos ter-
renos ruraes, e vinte réis tambem. por
braça, quadrada nos povoados.

Cidade de Campina Grande, 20 de
Maio de 1890.

0 Delegado Municipal
Antônio da Silva Barbosa.

900
800

Feirade Itabayanna em 3 de Junho
de 1890.

Ruis recolhidos a<>scurraes..,
Vendidos

Itegulando o kiloclacarne 220 rs
Destino

Pernambuco
Seguiram para a Parahvba..

(diversos 
Sobras

500
140
160
KK)
900

Feira de Campina, hoje, (5 de Jnuho
de 1890.

Houve 1300 bois.
Pela estrada do Siridò . . ¦

a das Espinharas.
SolVra da feira, passada

550
75( »

Mercado de Campina em 31 de

de 1890.
Milho
Feijão
Farinha. . . .
Carne secca..
Dita verde, kil. ....

lUipadura, cento ....

Couro de bode, o cento.

Sola, o meio .

, kil.

Maio

23J)00O
2ííDS00
1&600

51)640
#300

12&000
120^900

2&500
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